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Prefácio
 
 
 
Este trabalho é fruto de um longo período de apresentação do assunto em sala de aula, para possibilitar aos alunos um texto mais sucinto sobre os temas desenvolvidos no tocante a Medições e Sistema de Tolerâncias e Ajustes.
Cada capítulo apresenta de forma breve o assunto abordado, não tendo a pretensão de fornecer todos os detalhes do assunto, mas oferecendo uma introdução sobre os temas abordados. Desta forma recomenda-se que o texto seja visto como um início, para um aprofundamento futuro.
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1.6 Cuidados e recomendações para o uso de instrumentos.
 
Damos a seguir algumas recomendações gerais de uso de instrumentos de medição e vamos também indicar alguns cuidados que devem ser observados com instrumentos de medição e em especial para o caso dos paquímetros e micrômetros.
 
Limpeza
 
É de fundamental importância que antes de qualquer medição deve-se limpar o instrumento como também certificar-se de que a peça também está limpa. A razão para tanto é bastante clara: se não efetuarmos a limpeza, o resultado da medição sairá afetado pela dimensão das partículas que estiverem depositadas tanto nos sensores do instrumento como na peça.
 
Guarda dos instrumentos
 
Os instrumentos devem ser guardados em lugar seco, limpo e sem influência do calor ou sol. Nunca se deve colocá-lo junto com outras ferramentas porque isso poderá vir a provocar quebra de partes do instrumento, riscos, machucões, etc, tornando-o imprestável ou comprometendo seus resultados posteriores.
 
Erro de Paralaxe
 
Quando verificamos a indicação de um instrumento analógico, devemos ter o cuidado para nos colocarmos numa posição visual correta em relação à sua escala. Nossa visão deverá estar colocada de forma perpendicular a um plano (real ou imaginário) que contenha a escala do instrumento. Isto fará com que a indicação não fique afetada pelo erro de paralaxe, Figura 1.24.
 
Figura 1.24 – Influência do ângulo de visão na visualização da indicação
[image: OEBPS/images/image0031.jpg] 
Fonte: Mitutoyo, 2001.
Como mostra a Figura 1.24, a verificação das indicações feitas das posições A1 e A2 não corresponderiam a indicação real do instrumento, mas estariam afetadas pelo chamado erro de paralaxe.
 
1.6.2 Cuidados com o micrômetro e recomendações para seu uso
 
Alguns cuidados que devemos ter com o micrômetro são os seguintes:
 
Não se deve guardar o instrumento travado, porque o próximo usuário pode tentar abri-lo, sem observar que está travado e com isto poderá danificar os filetes da rosca do parafuso micrométrico;
Não se deve forçar o instrumento ao colocá-lo ou retirá-lo da peça. Esta ação poderá provocar o desgaste dos sensores;
Após o uso, não guardar o instrumento com os sensores colados. Isto poderá provocar um esforço grande nos filetes do parafuso micrométrico quando de sua abertura, provocado pela colagem;
Nunca utilizar o instrumento, atuando no tambor. Observar que se deverá atuar sempre na catraca ou fricção tanto na hora da medição em si, como também abrindo ou fechando o instrumento. Este comportamento impedirá que mais tarde se cometa o erro provocado pela aplicação de uma força superior ou inferior àquela necessária para a medição;
 
Deve-se tomar cuidado com os efeitos térmicos quando do uso dos micrômetros, especialmente aqueles para uso em comprimentos médios e grandes. Os micrômetros com resolução de um milésimo de milímetro ou décimo de milésimo da polegada, mesmo aqueles para uso em pequenos comprimentos, trazem um protetor térmico no arco para impedir a troca de calor das mãos do operador para o instrumento, o que provocaria uma distorção do valor da indicação, provocada pela dilatação térmica que o instrumento sofreria.
 
2.3 Histórico
 
Algumas datas importantes da normalização:
 
09/12/1800 - Uma lei francesa tornou o Sistema Métrico Decimal, legal na França;
26/06/1862 - Dom Pedro II promulga a Lei Imperial No 1157 que oficializava o Sistema Métrico Decimal francês, no Brasil;
1870 - Começou-se a debater a fabricação de um metro padrão;
1875 - Foi aprovado por vários (19) países que o metro padrão seria fabricado de uma liga de 90% de platina e 10% de irídio e o comprimento seria a 0oC;
1940 - É fundada a ABNT;
1965 - Criou-se o Sistema Internacional de Unidades(SI);
11/12/1973 - A lei 5966 cria o SINMETRO.
 
A normalização não é algo novo. Por muito tempo a normalização foi tida como uma tarefa desejável, mas de importância secundária. 
Hoje o desejo de se fazer normas foi substituído pela necessidade de fazê-las. Três fatores principais concorreram para esta mudança de mentalidade, particularmente evidente no campo internacional:
A influência crescente das grandes empresas que vendem seus produtos e serviços no mercado mundial;
Os países em desenvolvimento que precisam implementar sua indústria competitiva. A normalização lhes permitirá comprar e vender pelo melhor preço possível;
As organizações de consumidores que exigem um bom produto por um preço justo.
 
4.4.2 Índice Cpk
 
O Cpk é calculado como mostrado na equação:
 
                                (4.11)
 
Da mesma forma que para o Cp, a Equação 4.11 pode ser escrita em função de , como mostra a equação:
 
                                (4.12)
 
Percebe-se aqui que o Cpk tanto leva em consideração o desvio do processo como também a média, e seu valor é adotado como sendo aquele onde o limite de especificação está mais próximo da média do processo, pois é dado como o menor valor calculado.
Logo quando a média do processo estiver centrada na média especificada, os dois valores serão iguais e ainda teremos o Cpk = Cp
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